
CHUFGKING, 22 (R) -=- Circulas bem infor- gas, compreendendo, p.incipalrneate, três porta-aviões
mados da capital chinesa dizem que os aparelhos que surgiram', em 18 de-corrente na� proximidades do Ii­

LONDRES, 22 (R.)-A 'radio
atacaram Tokio estão agora em segurança. Não se toraI nipônico. Nesse mesmo ydia, dez aviões inimigos,Moscou retransmitiu uma infor- 7conhecem maiores. detalhes sobre o vôo e se afirma tipo 'NA B- 5' voaram sobre várias regiões metropo-

'mação procedente de Berna, se-

� b T
.

d I· I
.. .que es referidos �viões, não, partiram de bases chine- lítanas do Japão inclusive so re okio, voando 1S0'

gun O' a qua circu a com msis-
1 d d doi doi E Ih

I '

tencia p boato C!i��que Q' maré- eas, para.() �taq).le.'
, ,..,.' ,

,a o,s o� e 01. e.m _OIS: ss.es apare ?S, eensegui-

chalPétaiu se afastará zíe suar +.,',.. "

'..
.... ' �qrl' .io.- --!�. �"'fif!' ;" fS,m,' e&.s.cp�r 'em-��J,;j:-Ç_go a China. Os .prerurzca mate-

. NAS 'PROXI1'4ID,Ao'R'S- DO"Li-TO,RÀL-'" "' .. \.1 riais prd17ocados pêlo l:lombaraeio nãô toram grandes.'atividades políticas para "des- .

.

cançar" e que tranferirá todo .0 I
•

"poder ao sr. Pieá'e LavaI. (TOKIO, 22 (R) - Um comunicado do Grande

Quartel General informa que as forças navais inirni- T0KIO, 22 (R) - Críticos militares japonêsés
�. ,------��--_.----�'----�--------------------
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{-'«Um ex reito' esttanjeiro
ta nes trarà a liber ad

Vibrante p�oclaDl�§ão do 'ieader' indú
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cia':nE�eE���, g�; u�Ri������ POR FALTA DE PROVAS
toi condenado à morte e. 14 OU:.,
tros á pena de prisão e traba-
lhos torçados por toda a vida

"

�RIO,,22 (A Gazeta) - Em audiencia presidida pelo juiz
sob a aeu ação de terem rouba- Enonides de Carvalho, realizou-se ontem, no .Tribunal de Segu-

CALCUTA, 22 (R) _ O "Pandit" Jawa'l claro�disse êk-que em caso algum, devemos sub, do certa quantidade de cartões rança, o .julgámento dos réus Anelte�e Paul, Richard Paul Neto e
• A I f A " de racionamento Richard Paul Junior, denunciados no' processo n° 2065, de Santaharlal Nebru, lider do Congresso. falando aqui. meter-nos ao agressor, seja ele qua' ar .

.

, . ,
" Catarina, por in jurias aos poderes públicos.fez um apelÔ' ao povo indú, para evitar a atitu' Qualquer exército estranJelro que pa·ra aqUi .

I
' --- �, �---------- Usara.m da palavra pela acusal':'ã6 o procurador Gibertode complacente e cultivar o espirita de resisten· viesse, tentária instalar-se na ndla' e uma vez ,.

'd' 'd'f' 'I I I Goulart de Andrade, e pela defesa o advogado Raimundo Nona-cia contra Aualquer agressor que tentasse, invadir aqui estabelecl o, sena 1 ICI utí:1r com e e ou
'"1

C t de' pr 61 to Cruz, tendo o juiz. aó fim dos debates, proferido em audien�
o solo indú. desalojá-lo no futuro.

, • ap ura �SS"Psicologicamente, é prejudicIal pensar que
. UI LI

I
cia a sentença que conclue pela absolviçã� dos réus, por deficién�

. cia de provas, .'Condenando li ideia de estorvar o govêrno, um exército estranjeiro nos v.euha dar liberdade",
I "d' ., N h "I' 'SIDNEI, 22 (R)-O rádio de - N. da R. - A faml.1ia Paul era acusada de desrespeitopondo obsta�ulos ao:esforço d: guer:a� �ehru ,�e; \ prosseguiu

o pan lt' ,�ru
- sso a roanel- . .

d d d d
clarou que ISSO- serIa encoraJar o lU-lmlgo... E i ra de. pensar ele escravos .

.
Toquio anunciou que. segundo I

aI' a.u�on a pe
. o coman ante R�1Í Guilhon, Capitão do Porto de

._________ uma mensagem_ ali recebida de taJal, na raia de Camboriú,

A 2 O O M I L H A S \ frarassou o' ataque
/ & Raf pel"§e�!!ile a Panay, as vangual'(�as das f(i)r·

HtMiIQ__ II .

\. ofeosiva ç�s japonesas �apturaram Passi, Tome KNOT o governo será em

HORA'RIAS
I LONDRES, 22 (R) _ Uma ����:�a a 28 mtlhas ao norte de .'

Paris
\ NOVA DELHI" 22 (R)-Fo· grande formação de bombar.d.ei-

ram destruidos dois quadnmoto·
res e out�os três foram seriamen- ros e caças da RAF atravessou LONDRES �à (R) - Segundo

CAMBERRA, 22 (R)-Anun- te danificados quando uma for- na tarde de ontem, o canal ta- l<llll. Augusto _. de. Pa'.u Ia as notícias veicu'ac1as prla emis�(J·
.

d f h mando a direção de Calais e II .

ra holandêsa, de Bilversum, con-ciam 'de Berlim que entre os mação lniriliga es ec ou um
punquer,que.' Todos os aVlOes O',·"eto" ...II... lIil'o""p.at

·

de Ca .....·dad d I
trolad'" n"l s lle -

L I

{,r apardhos que bombardearam Tg- novo ataque contra Port Blair., " a u.... lU. ""
,

.
. II. I " e e

.

'" .-- o a..r"maes·, ava pre· .

qui" foram distinguidos os di- Essa notícia foi transmitida pe-' vo�vam Ia granfde altura, motivo FioriaUDpolis . ten�e estabel��er .a séde do seu

versos aviies norte-americanos lo próprio oomando aliado. pe o qua não ,oi possivel �
esta- REASSUMIU A CLINICA

I
governo em 1

..�lfIrís,' no edifício·
'de bombardeio do tipo "MA-40';

belec,er o' SfU número certo, que RUA VITOR MEREILES N0 26 antigamente ocup3do pelos pri- .

entretanto, relo barulho dos .' DAS 5 HORAS DA TARDE EM DIANTE meiros ministros, isto é, no Hotelque levam a berdo 5 homens e

Tome. KNOT-'
.

Jllot0res. devia subir a mais de Matígnondesenvolvem uma velQcidàde de
.

.

200 milhas horárias.
uma ce�e_n_a_._. _.:����������������������������.!__�...,..___:__
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sil aç- e respo sI_iUdade dos n ístas ali detidos
. Em r:3ultado das importantes diligências policiais

realiza-I'
dade (Empresul), durante vários anos dirigida pelo célebre "Oscar Schneider", atualmente transformado em presidia, os

�as n� ��dade de. �oinvile� :r:>ara onde se, tra n.,:, f e rira dur-ant.e· espião Atbrecht Engels, at�almente "preso no Rio, _como um seguintes individuas:
alguns dias o capitão Antônio de Lara Ribas, Delegado de Or- CiOS chefes da rêde de esplOnagem descoberta pela policia ca- Dr, Friedrich Helmuth Krieger, diretor da Empresul;
dem Politica, e' Social, acompanhado de vários auxílíares.. ,'tC�J,- ríoca e cujas diligências, toram pessoalmente orientadas pe-· Ludwíg Noeb,' caixa da mesma ernprêsa ; Wilhelm Lesch, Car­
ba o dr, Lucia Corrêa, Delegado de Policia daquela Região, de lo major Felinto Mueller. i los von Scholtz Hermendorff, Walter Hugo Erbert' Hempel,
efetuar ali a captura de destacados elementos nazistas, quasí Assim, entre outros, foram recolhidos ao edifício onde ctu-I Johanes Raffel, Franz Xaver Ried, Rudolf Zingler, Augusto
todos êles empregados na. Emprêsa Sul Brasileira de Eletl'ici- rante largo tempo esteve instalado o hospicio .de alienados CONTINUA NA 2a. PAGIN A
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PE'TAI A GOVERNO!
MARINHEIROS NAZISTAS TOMAM�' '� POSSE
KUIJ;HSHEV, 22 (R,)-Che_;

\MENSAGEM
DO CHEFE DE I povo francês: "'1>

A 1 e�ercerá e�.m&l! nome a dire-

garam a Marselha peritos na- ESTAQO

I
" Franceses, o .nove governo .se çao da potítica interna e e�ter

vais alemães para tomar posse
'

acha constituido. O, almiraote 'na do país. FOl com êle, no mo-

d�s belonaves francsas "Dun-' , Darlan, que continua 'como o� mente' ma_is trágico do nosso de-

querque', e" Dupleix",
-

VICHI, 22 (R,)-0 marechal I cleu sucessor designado, �ss1!l.ny';,:�sastre, ,q�e 'fu!ldei a nova ordem
Pétain dirigiu pessoalmente pelo I rá � de;e.sa do llOSS�}erntoti;o, � q�_e deeé assegurar. a restaura­

ESTÃ0 SENDO SUBSTITUI· radio a seguinte mensagem ao I do lml'ena, O sr. Pierre Lav,�l". çao d.� França, HOJe, em mo"

eos OS MARUJeS ,.l
'

'., '}'

I m rnisterio
, '

E -TOKIO

DA MARINHA FRANCESA'
menta tão decisivo quanto o de
julho de 1940, encontrei-me com

êle para recomeçar a obra na­

cional e a organização europeia
de que juntos lançamos: as ba-

vossa paciência. vosso patriotis
mo nos ajudarão a triunfar das
nossas provações e das, nossas
misérias. Vinde, de corações uni­
dos, colocar-vos em redor do g0'l
vêrno; êle vos dará novos moti-

prudsncia, vos para orer e esperar".
'

---------------------------

ses.

Franceses, nossa

KUIBISHEV, (R,)-Info�ma I
a radio de Moscou que os ma, '

rinheiros neutros trarrceses estão
. sendo substituidos nas - belona­
ves da mesma nacionalidade por

'marujos partidarios
.

da Alema­
nha. -oo AFASTAMENTO DE

PETA IN ressaltam 3 nova tática de ataque da esquadra aor­

te-americana 'no Pacifico, que, agora, se utiliza de
cruzadores.• destroiers e porta-aviões capazes de de­
senvolver grande velocidade. Reconhecem os referidos
pêritos o enorme perigo que, representá a rapidez com

que agem essas formações, que logo depois do ataque
desaparecem na imensidão do 'Paeifico, tornando ver-

, daiei�amente irpossiveI assinalâ-las QU/ persegui-Ias,
Concluindo, críticos c1assiticam eaea tática como" guer ..
r ilha naval muito importuna".

.

RECONHECEM O P'ERIGO

------�--------�----------------- -b�____

u olvídosliZ Outs·a eO.luleua�ã'l)
mgrte

»

-Derrota ·japonesa na fronteira da Tailandia.
-A Alemanha projeta invadir a Syria.
-Staford Cripps· iá chegou a LO�'dr_es,

.

-Os Estados Unidos possuem a m'aior frota aérea
do mundo. "

-Volto,u a fazer frio na frente oriental.
-A Turquia não eleixou os diplomatasja ponêses pas-

sar por seu territorio.
'-Víchi pôs a disp0sicão dos fapoaêses 50,000 tone­

ladas mercantes.
-Os soviéticOs transportam cereaes para a Persia.
-O comissario da policia que prendeu Lavai em

1940, foi agora demitido.
-Um submarino do "eixo" bombardeou os portos

\'11.·iiiiP.eiiiiit.ro.l.ifiiieiiiiiroiliis...d.eiiíiciiiiiuiiiiiriiiiia�çiiiiáOiiiii·iijíiiiii·iiiêãiiiiiiii__!jiiiiii_iHiiii_i;!i!iiiiiiiiiiiii_1...... 1

"

CIE "

. NO�A IORQUE, 20 (R) - Irrompeu, sabado, a noite, !por um curto-circuito, mas segundo a opinião das autoridades- po..novo mcendlO no ex·tra1'lsa.tlantlco francês «Normandie», mas, o

Iliciais, a origem do sinistro foi uma centelha d I d d,fogo foi dominado cêrca da meia-noite-revelou, hoje o Departa'- soldado em serviço, a qual atingl'r'a po- BC

a ampa a e um

N I ..'.
• aso uma peça isolantementa ava. de cortiça. ,

A declaração por este emitida dizia: "O fogo começou O primeiro incendio do "Normand' " t d, j' d t' d
. . ,

11; , con u o, ocorridonas merea onas e enora as, que os agentes de socorro procura- a 9 de feverelro ultimo se deveu a' me.

,

. . , sma causa.
vam remover. - As pesso

' ,

..

" ,', . .
.

as que aSSistiram ao segundo mcendlo não viram.F01 expel'lmentada,. grande dificuldade no combate ao m- chamas. mas puderam perce1)ú a fumarad oe..1' d'd f···· " .
a gra que o vento'

c�nI::110, eVl o ao at� de que todas as er.tradas para o compar- carreg�iVa para leste, sobre Manhattan.
tlmento o�de, se. I�cahza�a, o f0g0 e'tav�m su�mers�s". .

O primeiro alar.m� soou ás 18,10, O· segundo pouco soteiA pnnClplO, notlCIQU-Se que o lncendlO fQra provocado 1 das 19 horasl e o ten;c�ro qUf<renta minutos maia tarqe.
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"JANE EYRE' - Rorr\ance ele Charlotte Broí1te

A· '1
- Tradução ele Sodl'é Vianna. - Pongetti, 1942.

está um romance que deve agradar imensamente ao nosso 'público, espe-eialmerite ao feminino. _ ,

"JANE EYRE" representa a vitória, de uma lnteligênci,a ele mulher. que não

ali�iou padrinhos nem adotou modelos, porém marchou sózinha, confiante, e re­
pelIndo a má vontade dos que desejavam humilhá-Ia, \com um sorriso flagelador
que l11a�s parecia brotar-lhe do cérebro. que d� coração.' Que o ,digam, por exemplo,
os convidados de Mr. Rochester, a rtdícula e estúpída família..,Ingram ..

"JANE EYRE" é um romance delicioso porque Charlotte soube imprimir-lhe
esse profundo sentido poético que é a característica pr-incipal de seu temperamento
artistico. ·Encontram-se em "JANÉ EY�E" alguns planos .de natureza e de alma
que' são inacessiveis aos que sabem apenas revestir p pensamento. AÚás, quanto a
essa faceta do seu espírito, Charlotte já se definira numa pergunta a George Henry
Lewes, a propósito de certa escritora que se ímportava mais com a casca mate.rial
das coisas:

'.

-:- Pode haver uma grande artista sem paesia?
A tradução de "JANE. EY,RE" foi feita pelo escritor Sódré Vianna, cuja capa­

cidade intelectual é uma garantia de sucesso, tal como se deu com a versão de
THAIS, de Anatole Fr-ance, julgada pela' crítica um honestissimo lavor literário.

"JANE EYRE" é o romance inesquecivel. E, o segredo do seú agrado reside
inteiramente na poesia que emana de sua deliciosa trama de amor.

Os edttones Pongetti souberam escolher para fechar suas atividades editoriais
de 1941 'uma obra que lhes valerá, por cer-to, um merecido tríunro.

,

.

\

"vYERTHER" de Goethe. - "As 100 Obras Pcí-
lllas da Literatura 'Universal" Volume 10. _

Pongetti, 1942.
Escolhendo o "IVERTHER': de Goethe para a grande serre de livros consi­

derados definitivos e primordiais da literatura universal; os editores Pongetti não
"tíveram outro. objetívo 'que o de apresentar essa obra culdadosamente u-ovísta e

muito bem traduzida.
,.

Quanto ao valor do original ele Goethe, basta lembrar que ele esbarondou as

muralhas espessas elo classíssímo que então reinava, abrindo novos horizontes para
. análise passional do indivíduo.

No seu célebre'tratado sôbre o amor, 'disse Stendlial: "O amor tipo Werther

predíspõe a alma a todas as artes, a todas as ímpr'essões doces e românticas. ao

'luar, à beleza dos bosques, à pintura, 'em resumo, ao sentimento e ao gozo do que
é bel.o sob qualquer que seja a forma em que se apresente, nem que seja sob a

Idisfarce de um burel"..
.

,

Na ver-dade, Sthendal não se tinha enganado quando escreveu estas palavras,
embora nunca conseguisse aplicar com. o mesmo êxito o lirísmo que tornou o

cidadão de Weimar um acontecimento universal.
"WERTHER" está muito bem ·apresentado e marca mais um triunfo 'para a

coleção "As 100 Obras Primas da Literatura Universal", iniciativa que vale por
um programa de 6tima literatura.

"TERESA, RAQUl1'{". - ROmance de. Emílio
Zola. _. As 100 Obras Primas da Liter'<!-tura Univer­
,sal), tradução de Moacü' Werneck de Oastro. -

Pongetti, 1942.
A obra de Emílio Zola é <ias mais variadas e interessantes. Do realismo Cho­

cante do GerminaI -ao encanto malicioso dos contos de Nais M:icOltlin, vamos <mcou­

trar muitos aspectos diferentes de seu talento criador.

Em "TERESA RAQUIN", por exemplo, nada existe da llnpetuosidade do Acuso ..

Obra de pura arte,. o drama de looIo1.u'enço e Teresa é de �\lml intral.1sidade tal,' que
nos arrebata completamente,

A hist6ria- é bem S'imples: Dois amantes Nl901vt<fll Glíl11il1àr o único obstáculo
áquilo que eles julgam a sua felicidade, Os �ll)rebl'OB ex itados' pêlo amor doelitio
não encontram dificuldade para arqüitetal' um plano seg�jro, Camil.o. tem qt1tl
morrer e morre para que LourenÇo e Teresa possam conhecer a extehsãO' de ulll

erro' irrepal'avel: A sombra de C:lmilo os persegue e totw'a desesperadalnelite, .E
termiüa num ódio ,de morte áquilo qUê lhes parecera 'amor etern0.

Analisando o estado de alma dessas duas personagens é que se agigantlil à

p(ma de Zola. A tragédia se desel1l'ola num crescendo assustador, para. atingir p,ro­

porções altamente emocionantes.
'Não resta a menor duvida que o volume 9 da famosa coleção "As 100 Obras

Primas da Literatura' Universal" se destina a um grande e merecido suce,lilO. A

. tradução de :Moacir 'Werneck de Castro é fidelíssima e possue a virtude de estar

escrita e)1l muito bom português.

ReInessa de Livros: Caixa 138, Florian6polis.
....................................oeo �
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Alcides Claudio
_ .._---,----.----------.....-----
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SEI'DELLEOPOLDO
HANSA SANTA CATARINA

1906Fundado em

M·udas Frutíferas _

e ornament'ais, orchidéas, et�. Expedições para todo o Brasil.

Peçam ca.tálogos ilustrados. Aceita·se representantes.

CAS
CONTINUA

J

'�ossa U'·a . INo presidio de JOin_vUe
I a·· '. Continuação da la. p�gHl

Bade Leonard Groeg'el, Atonso Steiner Ju�rgen, Puls, i�ha��s. Walt�r Frank, Herbert Hortzch, Julius Thlessen e uarc o

A..: .�� ...._.....7"" .• 1
'!" f

Schultz.Estreia hoje a Compap'
nhia de Comedias

Iraeema de i\:lencar-Mauoel Per,a

em nosso paíz.
TRADUÇAO EM VERSO DA "IMIT,ACÃ:O DE " Na mesma carta, logo adeante, diz:'

CrUSTO", de Pierre Corneille, - Augusto Cavalcanti.
_ "Hoje recebemos o .último jornal alemão de São Paulo e

- 'Pongetti, 1942.
A "IMJ';r'AÇÃO DE CRISTO'.' é 'obra de celebridade uníversal, traduzída em tambem a ultima "Aurora Alemã", 'em idioma germaníco.: O

todas as linguas, manancial inesgotavel de doutrina reltgtosa e da graride arte jornal "Kolonie Zeitung", deve, também, de )laje· em
. diante,

contemporânea da antiguidade clássica. aparecer igualmente em idioma: brasileiro. E' cruel'para nós.Po-
Numerosos têm sido os tradutores desse imperecivel monumento do Cr.ístta- rém, O que se ha-de fazer? Esperar" ... ,

nismo e· das letras, porém nenhuma -versão conseguiu firmar-se no conceito 'uni-
versal COH10 a de Pirrê Oorneille, que a realizou em versos lapidares. Conforme vem sendo anunciado, deverá estrelar hoje, no Esperar o que? Que Hitler, como d. Sebastião" venha a surgir

Cabe ao dr. Augusto Cavacanti o mérito de traduzir para o vernáculo,·tam- Teatro Alvaro de Carvalho (Cine Odeon), a Companhia de Co- 110 Brasil, numa manhã de Neve?
bem em versos magnificas, o trabalho de, Corrietlle, gastando para esse fim nada.

di I 'd AI . 'M 'I P Numa carta datada de 10 de outubro de 1.93,9, num período'
menos de 11 a]10S de penosos esforços. .

me Ias, racema ·.e encar- anoe era.

Para realizar esse trabalho .com a fidelidade que a sua honestidade intelectual I .
Esse harmonioso conjunto genuinamente brasileiro, que introduzido habilmente' entre assuntos puramente familiares\

�esele logo. lhe imp.ôs, teve o dr. Au�usto Cavalcanti ele �nfi'entar obstâculos quasí 'vem realisando uma tournée- sul americana, sob o controle do pontifica:
lI1tranS�Ol11�el�, pOIS não l�le era 11:1tO submeter a sllnpll?ldade elos t!,\xtos vasados S.N.T. do Ministerio da Educação e Saude é comnoste de -ele-

- "Mas a Alemanha támbem precisa dos. seus filhos no Ex-
,em estilo bIbhco aos capnchos e as pompas da arte poetlCa.

'
','

. ·.terior. Quem sabe o que êles querem de nós?
De qualquer modo, aí está a obra de' CorneiUe traduzida em muito bom por-

mentos d� grande valor do nosso teatro. e possue um repertono
tuguês e em versos inata<::aveis. O que isto representa para as nossas letras, só os selecionado, dos mai(i)fes autores hrasileiros. _

A H9RA <ElA-DE· SOAR

que conhec·em o v-alar jncomensuravel desse original latino, poclerão julgar com
.

Apreciàndo as I,;fonicas de Rio e São ,Paulo, sobre a sua Por ultimo temos o ,tl'ech? duma car.ta' fantastiea, proceden-
.

precisão. Para 0'8 demais, resta a possbilidade de servü,em-se de traduçõ�s valo- atuaçã0 naquelas capita,is a peça A FELICIDADE PODE ES- ,te da Alemanha, dirigida a Johanes Walter Frank e 3:.ssinada por
l'osas como a que acaba de ser publIcada pelos edItores Pongett1, prestIgIando o

PER R ',: . .

S·' WaJ..ter, Errra, Adletlaul1d e Friedburg, cuja tradução é a se-
esforço gigante$cq_ desse velho intelectual 'pa-tricio qüe é o dr. Augusto Cavalc·anti..- . fi. do consagrado escntor patnclO EUriCO '1lva, e merece-

Em todas as estantes cleve existil' um lugar ele eleição para esse grande liVro dora elas maiores refer.en1çias, pelos dial0gos brilhantes, enredo guinte:", '. .
.. � .' ...• "

, .

:
..

que é "IMITAÇÃO DE CRISTO". i!traente, fino e são

huml·
rismó,

-

.

E trIste que os bras.llelrDS nao te�ham.maIS hombndada
. . . .

\ Manoel Pera 'á, lOSS0 conh@cido e' ossuidor de r d I
e se, cfen�em governar pelos Ju�eus norte-amencanos. Presente-

'·l�QUADOR". - Romance de Hamilton Barata. '. 't'
.

f t. '. J
.' d'

.!. P
-

d-
g an.e mente essa tropa ,qe judeus nao nos pode mais ferir, a não ser

.' ,

- 'p'ongeHi, 1942.
. "

,men o ar.tls ICO, em as. 1,1 cargo a Ireçao ce,nlCa. a companhIa dessa 1(D.aneira. Mas um dia há-de soar -d hora papa êsses daiÇJ.oll1;Wr:Jlldo o seu g!'.aríde prog-ra�1a !ie Iqn,\ances paci_9nais, os ,edit9xe.s ;E!on- e .!lQ�_ vai apresent,!r I}mat mon�ag�m em cenoplast1a, ql:!e!:! íne- �.' 'b .",' � .
•

'"
\ . ,.'. .' ,

gétti �c��al11 de apresentar "'-EQUADOR", de Râmiltol1 Barata., Cllta para à ooss'o ·�la.ttWa •. �
- '-�\ \,

."

r .� I' ' .am em
,,.

�

-. .. "',' ...

. "�Q,?ADOR" é o prinleiro el� uma s�rie el;l que.,o extra�rdil1ário escr:itor pinta Estamos certôS que o nosso culto' públiCO acorre'rá c@-
Estai eart�,-que e datada d� 15 de setembro üe ,1938), oferece

a angustla, �s combates, os sofrlli1entos, ,as fatalIdades e a transcendêncIa do des-
Ih

.

-

d Pp.' d' OI' . r.o trecho ultImo, uma oportunIdade de apreciar o m0do de co... ,

tino dos homens da nossa idade. "EQUADOR" é, meno� do que a história de um
mo ser:-pr� ao ,ve o cas:arao a

..
raça erelra e Ivelra, para mó vinha sendo desenvolvida já ,nesse tempo a pr.o-

.

dfado individuai, uma' interpretação dos cicl&nes socIais e espirituais do nosso aplaudir nao so o homogeneo con)ullto' que Iracema de Alencar. .
. � ,

. . : .

.
' .

'
.

. pagan � con ...

tempo, uma agua-forte da tragédia da condição �lwllana sob os sigIlos diabólicos nos vae, apresentar, com0 tambem o fino trabalho de Eurico Sil�
tIa o BraSIl, n�o. �o paI estlangeuos aqm rGt�lCados, mas tam ...

das forças universais desencadeadas. Tud0 isso representado no cenário paradisíflco va. .

"

I bem pelos domlclllados· na. Ale�::nha, os. quaIs.mostram clara- '\.em que fervem as potencias alucinantes do equalior. Dentro' da fornalha que é o

I
mente estarem a par das 'dlSposIçoes dos chefeS nazis de lá, paraJ'r" (

.

Brasil amazônizCl, um c�rebro de eriallça se ãpercebe do horror da tragédia uni- PRATO 0..0 DIAversaI. Estuante de seiva que 111e advém da fermentação da propria gléba equao-
U ,visita á sua exma. filha mada- conosco.

"

torial, esse cerebro de criança, ao serviço da alma apaixonadamente Olímpica, se me Armando Assis, em cuja A correspondência, de Johanes Walter Frank é, pois, de mol-
alTemessa à auclaciosa aventura de querer superar a tragédia universal. Conse- GRAO DE BICO AO F'ÜRNO residencia encontra-se hospeda· de a. servir como sinal de alarme, não já para as autoridades que
gui-lo·á? o presente livro defme as posições das personagens da tragédia. O cíclo ,Casinha-se uma chicara de do'.'

r
. estão senhoras absolutas dé toqas as manobras, tramadas na

�:;l��mances que Hamilt011 Barata está produzindo. responderá à pergunta:tortu- grão de \bico e'm agua. Ajunta- -De regress0 d'a cidade ,de sombrá e pat�iotica:mente integradas na luta, mas para aqueles
A apresentação gráfica de "EQUADOR" é verdadeiramente impecavel, sObres- se 1 OV0 a cada chicara de Blumenau, pndê' foram tOmar as que, ilupidos na sua l;>ôa fé, ou com o espirito envenenado pelo

saindo a bela capa criada ·l1osatelie1'5 da EPOCA, do Rio ele Janeiro. grão de bico desfeito;. ajunta-se contas ,da Estrada de Ferro San- virus do totalitarismo" não Sicreditam, ou' fingem não acreditar.
sal e noz moscada e cosinha-se Ja Catarina, chegaram os drs. liO perigo eminente que ameaça·c) Brasil.

'

ao fomo ou em banho-maria. Antonio Acioli Carneiro e Lo- !1I!I ��••• IIC!lII••H••••••lJfiM••••••••••••
tario Paulo Rothfuchs" da 'De- Aula� de Contabilidade

CHA DAS CINCO legação elo Tribunal de Contas ENTRE J8 E 2l. HO�AS
RECHE'IO DE BANANAS e Delegacia fiscal. Porof. TARGINQ SE! RA
1 1/2 chicaras de nata ou -:-A serviço de sua honrada RUA BOCAIU'VA N.·87
uma clara de ovo batida '( profissãO segue hoje,_ p\lra o ���.-�_iiílR-!ilâiii�:.o;;_iiiõIiiíii
a neve-2 colheres de açu- Rio de janeiro,. o ilustrado dr. Aula de Fillt�ra
caro João José Cabral, catedratico da Executa se e leCiona se
Ma(;hllCa�Se uma banana e nos.sa, Faculdade de Direito. "Rua �ecundioo Peixoto o' 78-

ajunta-se a nata ou o merengue. -Com destino a Rio do Sul. EstrelUo.
Passa-se sobre os biscoitos'. viajou ontem, (\) jovl!n- Cels0 -�,-------'-- -=-_c__

Vida!. Vende�se'"trê" lotes �e.
terreno�, Si-

tuados na rua General Bltencourt
e. -á Avenida Her�ilio Luz. Tratar
á, A. venida Hercilio Luz. n' 174.

VISI'I'AS
Deram-r.Jos o prazer de sua

visita os srs. Antonio Garcia
Cleier, inspeter geral I'ara os ba1t·I·'s·m·. ai t.-

Estados de Paraná e Santa Ca- rece!.Jerá o' nome de

tarina 'e Helio Goudin Rollin, Jurema.
inspetor regional da poderosa -? lar, do sr, Hildebrando

EUCLIDES CUNHA e acreditada Prudencia Capita-., Martl.ns e de .sua, e�ma. esposa
Transcorre na data de hoje .o lização, que se fizeram acomlDa

tL AlIce MartIFl.s, fOI enrique-:i­
aniversario natalicio do nosso nhar do sr. João Machado, age,n' �0 com €> nascll1_lento de uma'
distinto conterrane@ sr. Euclides te, nesta capital, da referiàa or-

IOteressante mentna.

Jorge- da Cunha, competente se-' ganisação.
cretario do Tribunal de, Apela­
ção e _cavalheiro muito

_ 'rela:io­
nadl1l e bemquisto nesta .cidade.

ANIVERSARIOS
Coml)leta hojç;, rr:ais um atíi-·

versaria natalício, o intaessan­
te menino.Oda'ír, galantt: fílhi­
nh@ do sr. Tamarino Silva fun­
cionario do Deparfamente de
Saú(iÍ.e Pública.

'N(j)IVAB0
'

Com a senhorinha Zilgoma't
Callado, -sobrinha do sr. I3entl)

Completa hofe mais. uma pri- Callado, contratou casamentt1l Q

mavera o galante, menino ACler- 'nosso tstimado ' conterraneo sr.

bal, dileto filhin�9 do s:. pi-/ Rai?1undo .Lopes Vieira, funcio­
lermando Schmldt, hl 'l,lOnarlO narlo públICO.
da Diret0fia do lnteri0r e Justi- '-:

ça. NASCIMENT@S
Acha-se em festas o lar do

CJIEGA.M UNS nosso distinto conterrane@ sr.

CELo JOAGUIM FURTADO José Cavallazzj, competente es-

Chegou a Fi0rianopolis o ill'ls:'

r
criturario do Tes0uro do Estª­

trado oficial do Exército sr. ceI. do, com o n�sciment0 de uma in­
JQaquim Furtado, que vé'io 'em teressante menina, que na pia

4+4& & 2!!ftf18>8Mi F!WF*W' j
.

DOIS' A DESTACAR
Dntre estes há que destacar Rudolf. Zingler e tJühd'anes wci-

_, d ímeíro foram encon ra as
: nume-

ter Frank. Em pJCL'l o lpn .'
"

. �. .,

_ '-t. Ie / ;-,-' ht Engels de quem Zmgler fOI sempre

r1usas ctal uast c e ··-'r,JI'·ta�s·-- em alem'ão as quais vão ser traduzídas
ugar- enen e, esc '.. lacõ
sendo de prever que contenham. s8nSaC�?naIS rev� �ço�s.

O segundo, .ronanes Walter Frank, � um. d?s m�mlgos do

Brasil, de quem convem guardar � não es�uecer Jamal� o no�e.
Trata-se de um alemão nato, nazista ferrenho, pan-germanista

perigoso e que vivia nababêscamente a soldo, decerto, dos. co�res
, G' ts o abertos por Himler, para apunhal�r a terra hospíta-
c.a es ap , .. � .

leíra, que estava sendo vitima da sua traíçao.
-

PRECIOSA CORUESPONJ;mNOIA
Altamente expressivo e sintomático,' é o que nos oferece a

correspondencía que lhe foi apreendida e de que. vamos dar al­

guns tópicos, 'não sem que, em torno destes: delxeI�o� de fazer

algumas observações, uma vez que, por gentil deferência do ca­

pitão Lara Ribas, nos foi dad_o compulsar tudo o que consta do

ínqueríto aberto a respeito.
-

Temos em primeiro lugar, uma carta dat�da de 2 de feve­

reiro de 1941, escrita por Frank, e dirigida a um seu parente reM

sidente na Alemanha, em que êle diz:
.

_ ';Muito tempo não pode durar isso, porque, também nós,
aqui f'óra, desejariamos ser rendidos no nosso posto avançado,
mas não parece assim".

Que pôsto avançado será êsse, em que Johanes Walter frank,
. âeseia ser rendido?

,

Tal periodo bastaria para criar no espíríto ainda dos mais

íngenuos, a certeza .de que Frank se encontra no Brasil em mis­

são espinhosa, missão, aliás, se 'recusa a esclarecer, não obstante

os demorados interrogatórios a que tem sido submetido, e que 'por
êsse fato mesmo, mais arraiga no espirito das autoridades o con­

vencimento de que se trata de um espião agínde, por encomenda,

\

ENFERMOS
Enc(imlra se €loente, gua�dan­

do o leito. o dr. Antonio me
Andr-aàa CartH,jiro, dign& Dele­
gado Fiscal do TeseurE> Nacio.
nal, neste Estado.

llHSSA
�eálisar-se-á hoje, ás 7,30

h0ras, na Cateral Metropelitana
no altar do S. C0ração de Je�
sus: ;missa 'em infençã0 á alrr.a
de D. Maura Mendes L0j!les,
data em que comflletaria mais
um aniversa-rio natali:;i� sí vi­
va fôsSé.

.- .. ""

Qual o causa dessa terrivel
insania qu�·a' aflige? Preocupa­
ções m0rais? Motivos de ordem
fisica? Seja'm quais fO'rem- as

causàs do insonia, esta

céintrorá remedia seguro

,,um ou. dois comprimidas de
ADALlNA de Bay,er.
,ADALlNA é um calmante ino-'
.fensivo, d'e açõo suave sobre
o sistema nervoso; combat,e a

insoni!" permitin�o um sono

tranquilo e reparo'dor, bem
,orno' um des�ertar natural.'

en·

em

CALMANTE DOS NERVOS
SUAVE'. E INOfENSIva

<.t

D9;r:§;AL.A·N-E
.

'

";'Rua Trajano
Venda deDistribuidora dos aparelhos R. Ce' A. VICTOR

I
A:. TURUN,p.

VEN-DENOO sémpre mais barato

disco,s
N. '12,
e valvulas
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A Gazeta,
(--

Inauguração do Grupo' Escolar
xandre Gusmão9�;" d s festividades de

sábado último .em "80,.",., I

, ..�;1:k����
A-fim,-de inaugurar o Grupo 'Es- dos à 'residência do Prefeito Arno preservar, como lhe está preser- Iíterárfo composto os seguintes nú- vulto deste governo, que assim con- 'Ü que poderei. dizer, sr, In,t.er<vti�-

Galar "Alexandre \ de Gusmão", as- 'Oscar Meyer, onde lhes' foi servida varrdd, o fastígio de seus destinos l meros: "A Pátria", de Olavo Bilac; cr>tizol� uma velha, aspiração do po- tal', .sonre as gigantescas organiza­
saciando-se, assim, às homenagens ligeira refeição.',

'

,Das justíssimas hom:eiIagens que "Hino do Sabiá", de Catulo da Pai- vo desta terra, ções de assistência social que vêm
de Bom Retii-o ao Presidente Getú- I Healizou-se, em seguida, a ceri- ora n-inutarnos a v, exci:a. particí- xão Cearense; "A cidade de Luz", Abre-se assim um novo capítulo merecendo para o govêrno catari­
lia. Vargas, no seu natalício, visitou' ruôuia da inauguração do Grupo pam, também, a nossa veneração; a ,C!e Luiz Deltino ; "A Escola", de, na história escolar desta cidade. nense a adnnração ue todo o Bra­
aquela cidade, sábado último, o In- I Escolar "Alexandre de Gusmão", nossa solidariedade e a nossa ODe- Basilio de Magalhães; "Aos rapa- Foi fundada uma unidade nova sur Ú que haverá de mais nobre' e
terventor Nerêu Ramos, que se fez I assistida pelo srs. Interventor Nerêu diência a-essepro-homem, cujas vir- zes", de, Bastos Tigre; "Manhã no para a educação e aperfeiçoamento nohilítante do que a Colônia Santa
acompanhar de sua exma. espôsa, Ramos, (I,: Daniel Hostin, Bispo, de tudes ci vicas se entretêm, runda- Sítio", de Araujo Figueredo ; "A de nossos filhos, o' que a v. excia. '1 eresa, fruto. do espírito cristão d,\
sra. .Beatriz Pederneiras Ramos e Lajes, Arno' Oscar Meyer, Prefeito damente crtstatizauas, na concíén- Lágr-ima" ",<Je Guerra Junqueiro e sr., Interventor devemos. nossos governantes; instituição que"il
dos srs, dr. Ivo d'Aquino, Secretá-' Municipal; dr.- Alvaro de Abreu cia dos coutemporâneos, dos lhms "Grão do Trigo", de João Ribeiro. Dr. Nerêu Ramos : As criancas de na paíavra ue autorruaue cO�llpelen-'�
rio do Interior el,Justiça, dr. H.olf Rego, Juiz de Direito 'da Comarca; brasileiros, conciencia ia interpene- Seguiu-se urna belíssima homena- Bom Retiro já lhe agradeceram a te, "é Ol mais completo aparelha- II
Faria Gugisch, Chefe da Secção 'revdos. padres Hock e Raulino Des- trada de fascinação pera sua augus- .gem- aos, eXJ1]Os. sr. Presidente Ge- instalação e inauguração do Grupo menta anti-leproso do Brasil" '!

jTécnica' da Diretoria de Estradas de champs e frei Vogel, além de outras ta personalidade, porque êle:j se tálio Vargas, Interventor Ner êu Ra- Escolar desta cidade, bem corno a \.Juem nao acrmra 'o Abrigo de Me-, I
Rodagem, representando o diretor' autôrrdades, memnros da comitiva e constítuíu o tecelão mais argufo e 'mos e ao patrono do estabelecimen- criação do curso que é seu comple- HOl'eS, refúgio seguro para aqueJ�!! V
daquela' repartição, tenente Osmar grande massa popular que se aglo- fiel tia unidade e da opulêncuil" do to, Alexandre de Gusmão, falando,', mento. Cumpre-me o dever de fa- que estavam na Iminencia (te ser

H. da Silva, Ajudante de Ordens da merava em frente ao majestoso edi- Brasil, despertando os valores. de no ato, um aluno do Grupo Escolar. zê-lo agora, em nome do governo a, ruína da 'sociedade?
Interventoria e Valmor Wendhau- tíeío da nova unidade escolar.

"

seus f ílhos na ductilidade da h,u:tu�-
'

A solenidade foi encerrada com municipal e da população laboriosa U aparelho admíravel da Saúde
sen, Encarregado do expediente da

. Dando início ,ao programa. o esco- nia de que revestiu a alma hr.así- o Hino -Nacíonal. e ordeira, que aqui vive, e para Pública do Estado, o hospitalpara
D. E. H. .lar Amauri Almeida, recitou helíssr- .leira, nestes sombrios -dias pata a Em local apropriado foi oferecido quem nada de melhor e de mais util psicopatas, a Penitenciária modêlo
-Pouco antes da cidade era sua ma poesia de Catulo, após o que o humanidade, fortalecendo-a na �ran- uma suculenta churrascada, tendo poderia ter sido feito, e asseguro, de Santa Catarina, são outros tantos.

excia. aguardado pelo senhor Bispo Interventor Nerêu Ramos, ao som do Cfluilidade da confiança de SI mesma! o· Prefeito -Arno Oscar Meyer pro- a v. excia. que a população de Bom I atestados eloquentes da perfeita as:
de Lajes, d, Daniel Hostin, pelo Pre- Hino Nacional, cantado por todos Seja-me lícito, agora, acentuar nunciado o seguinte discurso: Retiro, 'velhos e moços, todos enfim, I sasténcía social e moral que v. excia,
feito Municipal, Juiz de Direito e os alunos, hasteou a Bandeira. ' que o govêrno ue v. excia., que se "Exmo. sr. Interventor federal. que admirarem a beleza arquitetô- vem prestando aos catarínenses.
demais autoridades, de quem rece- Com a palavra.; o -sr, dr. Ã-lvqro' vem dignifiênnqo por ígual tár�fa;' .Constitue para Bom Hetiro uma, nica deste novo Educandário, terão As estradas de rodagem que cor-: I
beu os votos de boas vindas. Em de Abreu Rego, Juiz de Direito da graças a destacada visão patriótica. çlef�rencia. mui honrosa, a ,-visita de dizer, rendendo um merecido tam

'

o Estado, de norte a sul, de
Ponte Alta, aguardava-o uma cava- 'Comarca" pronunciou o seguinte e administrativa 'de v. excia.; co- que v. eXCIa. sr. Il,lterventor, ora preito, de justiça e reconhecímen- léste a oeste, encurtando distâncias

,

:laria que o acompanhou" até a eu- discurso: I
' t lhe, hoje, outros Ilor ões que ll�e n?s faz, 'C, para n�ll�l, mo?esto au- to:' "

. escalando, serras, transpondo rios
trada da cidade, onde súa excia. foi ,"Exmo. Sr. Interventor Federal! exalçam ainda mais o relevo fttJ.!?n- xlha� 'de sua _adnll111�traça_o,'poder I Aqui esteve o govêrno Nerêu e. mil �inpecil�os. de toda a es_pé-recebido ao som do Hino da, IÍldc- Tenho cQmo de suma gl'avidade' rante de seu ool1sagrado 'prest1g1;Ü!. l�este· momento ,:n�alllfestaI o sen- namos. _ 'Cle e lllumeravClS ontras reahza�
pendência e eútre calorosas de- para mim o instante em que a mag- Aí eiítá, sr. Inlel'ventor, dos I

cq.n- tll1;tento cl� gra,tIdao deste povo, Ergo o mel1 copo, para beber pe- ções .de sep govêrno, obtêm os l1le�.
monstrações_de apreço por Parte do nitllde desta solenidade proporcio- glomerados' de escolas que' V. excI�. cu.1_os. destlllos !11e foram confIados, la felicidade :pessoa'! de v. excia,. sr., lhores aplausos' do povo brasileiro
povo daqtlele município.

'

na, a todos n0s, a inexprimivel ven- dissemino�l 'por toda a gleba �ar.n; pela ll1augllraçao do Grupo Escolar Interventor com os votos mais ar- e arrancam' do coracão de Santa
Em nome cda populaçã.o eseolar tlira de, tocados dos mesmos an- ga-verde, u,na deles que v. exc�a. Ir,a" "Alex,andre de Gusmão", comemo- dentes peJ� continuidade de sua Catarina o- voto sincero de s�lida�

de Bom netiro a menÍlia Geei Deu- seios" homenagearmos o insigne 110- inaugurar, entr;e nós, pi!ra essªs cn- raç;i.o pl'in:ipal com que, fi.�a ass.i- n�a�!1Ífica e fecunda administra- riedade a e�pres,são do .mais pro��cher saudou o Interventor Nerêu mem púbiico, o nosso preclaro: go- 'anças que hão dê" aprender, 'como �alada � PI esellça de V. eXCIa. hOJe çao . fundo respeIto, e do lllalS mereci-
Hamos, fazel1do-o nos seguintes ter- vernante, dr. Nerêu Hamos, a quem V. exCia. aprendeu, a amar ã' Bra- nesta CIdade. '

Falou, também, o professor Laura' do reconhecimento. ,

'mos:
. ,

devemos a inexcedivel honra de sua sil,
.

enriquecendo os espírit9ê, a' � Gomel1ioração C0111 duplo signi- Locks;
.

diretor do Grupo Escolar, A sua sÇl1icítude gove,rn.ament�' \
"Exmo. sr. dr. Intervêntor féde- prestigiosa presença no ato da inau- largos haustos, com a Íi1&truç,ij'0 sa- ficado, pois, se por um lado a pre- que aSSllll se expressou: - ",que abrange iodos-, os setor'es d� :\
rà!.,' guraç,ão oficial dês�e modelar esta-' dia _que lhes rstà reservada, e o G9- sença de V. exei�. serve de estímulo "Exmo. sr. dr. Interventor fe.de- v-ida pública,.se tem distribuido sem". \
Fui 'eu a feliz eleita para em no- beleClll1el1t? de ensll1o!, raçao na, doce e sedl��ora eXl?reS�ao . pa.ta os que aqlll trabalham, por ou- ,raI. '

distinção por todo o território ca�
"

ll1e de meus colegas dirigir-lhe' a Tenho, aInda para I!1l�11, senhores, dos sentImentos de fe, e �e J.ustIça, tro, represellt�: 'uma hOI1:e.nagem ao Sentindo vivamente a emoção ql�e �ariIi.ense, disseminando o pro,gres- \'
•

palavra de saudação no ll10ments COll10 e.n,cargo de ll1dls.farçavel re_:;- cultuapdo �s. g:an�es Idea�s!,. 'precIar,o Pr�sIder1te Getuho Va,rg,a.s, deve sentIr todo professor catan- so e merecendo o reconhecirneIrtÜ' \

em qtle chega, à nossa cidadé �k ponsabIlIdade aquele em que se poe ,E a lllagl11Ílcencla' desta soleI'llda- que apos maIS um ano de verdadéra nense ao ver inaugurado mais um i,nconfU11divel de quantos se hon�
'fim-de" inallgurar o belo Grupo Es- algue,m .como int�rpTete �e alh�ios e ..de h� de calar, fundo, em I�OSSOS C?Iistrução nac�onal, verá p.assa.r, I�O estabelecimento de ensino em nosso ram de ter v. e-xcia. como chefe.
,col�r, dádiva sem igual que V. altn12-stlcoS. sentllll�nt?� en:. tr auses co�açoes, pOlque ela,. ao -assll1alar dIa �e. amanha, o seu alllversano Estado, ergo-me para dizer algumas' Entre todos os munippios, nãO'
excia teve a generosidade de nos de tao profunela sigmhcaçao Como a mauguraçao do Grup,o Escolar natahclO. palavras, que, mesmO-IJ,a sua obscu- foi certamente Bom'netiro o últimofazer' e nós tiveHI0s a, felicidade de o que agora nos congrega neste "Alexandre de' Gusmão" pata a ju- 'A espontaneidade destas manifes- ridade, interpre;tarão, estou certo, e Hem o menos c0'l11templado pOV'
receber. afortunado' l1l0me.p.to para todos ventude, de Bom Retiro, se envolve tações de aprêço ao noSso honrado os mais Íntimos sentimentos do pO-' sua administração.

É eolU imens'l satisfacão e com nós! ele outro grandio�o relevo, qual seja lnterventor, tem o carjlter das gran- v.o de�ta, terra.' Hatifica;ndo a minha afirmação ái
mal contida al;gria que me deso- Ta'ngiâo, por�I?" I?elo .inexcusave� a radiosa �sperança de q\�e e�sa. ju- d�s efusões _de sep.timento, reveren- Bom' netiro sente-se sohremodo se ergue o majestoso Grúpo Escolar ",

brigo' do, honroso, encaí'go a lllim dever que me fOI cometIdo, eu 'aqm vel1tude h!l de, c9l11o o. fldehsslmo clando desta forma a obra admira- feliz, por poder acolher V. excia., que .v. eNcia. acahou de inaugurar
confiado.' ,

.

estoupara sa�l�a�, em nome do po- I?atr<?n� deste esta,beleclluento, ser velo daquele que se tornou elemento exmo. sr. Interventor federal, mor- e Cflle lhe perpetuará, o nome nos
Não seria mesmo concebivel que' vo e do ml,lmClplO d� Bom netlro, frdehssllllu,'aos hml1enage�dos desta propulsor da. vida da coletividade. mente neste dia festivo 'em que v.' ana,is 'dêste município.

outros ,sentimentos, que não" fos- o che!e de Estado, CUJO n�me_ se vaI h.o�a - o precl8:ro �resldente Ge- A sua atuação à frente d'O Gover- excia. veio
proc.eder à ina�lgUração I :E:sse Grupo Escolar, 'vê-Io-áo to�

sem os de satisfação, alegria e gra- rel?:'!tmdo: por todo,s os rll1coes ca: t�lh.� Vargas �, o Il1clIto Interventor n.o Est.adllal cr,iou'_llma au�·�ola. de oficial de seu Grupo Escolar. dos os Cflle por aqu.\ p'assarem, vê�
tidão ,se aninhassem no coração do .taIll1e�lS�S, como slmb.olo ,de lap� NeI eu Ramos. .' .

ISBlIPaüa
e adl11IraçaO, que .la ultra.. �0J11 H.etiro, vii:ira?-do com as de-11o-àoJ as gera,ç�es futuras e vendoÍ' "1

,escóiá'r catarinensJe,'
a.
o' ,d'epara.ri

e

pat,nobs_?l?,
repercllt1l1do

n,',o.s
no�- S. auda!1d�"J.'lo�S, a e,sses, dplS al)l:e� ,,��SS'ClLl, e isto b,á muito, as f�O

..11.,teir.:as
maIS com,unas ,barnga-ve,rdes, tem 0, tecordar-se.ao do grande Inter� ,1

com a pessôa benemérita de seu
sos coraçoes Cflta� ca,nt? sono�o d.e gados pJOnel�os d,a �1?enç0ada ,,,�u'J ,tle.ste Pe<lU_CllO p�.€Ia,ço da I?atna, lll- hoje a sua oportuni,dade pa,ra pres- ventar catarinense, que deixo II

'

Intel�ventor e principalmente nu-
,
a!vorada, e extasl�FJd,oJ a nossa Vl- z�da Cflle �qUl tem, ho}e, o s_Cj\,u P�lll� tegranclo v. excia. entre 'os :iiOVOS tar-lhe o' seu; preito ,de adlJlüeação' após si um r,ast.o luminOSO de ele�

ma '(ilcasião como a de lioje em sao de cOl1te�uplatIvos das eousa� e clpall11otlvo, eu me .,?lto, Iespelt� elementos que, CajU o PreSIdente e gratidão, e o faz 'com toda a.sin- vados empreendimentos.
(I"'e ale' li '-de v ex 'a o's da a

dos homel1s lllyulgares, qual proJe- samente, para V. eXCIa., sr. Inter- 'Getúlio Var<>as à frente estão, ali- 'd ,. l' l' I","",' I • Cl" n r. �

],' . t _ b t.' r "' '1 . 'd -
'" . "',' <, cerI llve ( a ma· Este tempI.Q ele educaçã-o apontará!

insigne honra dé sua sempre gra- çao
..t;tDl1l10�a' que ,nos eu I ea,Fe, 0_ �e�o�',a, (.lU�rh I?{lO ,a. 10m a. .e. eérçando -à--gl'ande�a '-.db Brasi-l� 1� J)astante rejel1'ibr.ar�eil1 linhas aos filhos d _,s,ta fc}'ra'"'b oaminho rCr

ta' visita, vem pessualmente proce-
cemlllO .mais amplo das rea�lda.d,,?s ....Ol.t�I e:sa füa ,s1l11bohca", .dau?o hls-nos aq.Ul reunidco$ com os co- gerais os anos em que, para feliei- to do cum rimeIíl:t,Q elo dever e es­

der à solene inauguração ele um fA dO,S Plo,blel��s qUi aI �o.�s� Vlgl� p�)l I�a�",ura<!a e�ta casr d: hr:Sh:r rações palpHando de ale�ria, felizes cidade' do 'Estado cte Santa Caliári-! túnulá,los' á, à jmit�r o' grande
estabelecimento por cuja criação anCIa, a�e en ao, nao 0,,1 ar a SUl' ,ça? e, e ucaçao:, a �lna s ao, e pur P?dermos homenagear cO,m �a- na, V. exéia. está à frente, dos sellS exempIo e JJrasiHda,de que V. excia.
Cf construcão lhe devemos um re-

preender. ,

In adIar, pa�a S�11lpl_e, as lu�es do tIsfaçao e entuSIasmO o 'nosso lll$IO'- destinos, para que os' catarinenses 'Ycl11 d' dá," ilã-o .'\sóménte a nós
1 '." t' .' .

.

l' j Sen'hor Interventor I ' saber que Ilununarao as cnanças ne O:ovel'llante cIIle 110 cllrto eSI)"a f d d
. ..

con leCHnen o llupereClve. 'H', l' b b
'

dA t d'I t
'

t d 't" . '" "
."

- se n aHem
.

e seu gran e 'gover- nuas .ao catarll1ens'es todos e a to-
A nossa di 'da de grat""dão p'3- eUI1lI11�-nos, 10je, so, .0 a ençoa- e,s � J e o rec.an o a Ipa lla, pai a ça de pouco mais de um lustro vem nan:te e formem ao seu redor -Uma

I do o' 'Tasil, 'no cürso da sua bri-
-

.

co 'xv� 'I'
'" 1_. '_ �o teto �este educandano A- obra glorm do BrasI,l!. efetivandd realiza�ões 1una' ano' o ca,'='el-a l·n,. dl'SSo'l'lvel de so']ird"I-l'edade' 11',u"'te v'.;'..Ia' "'.·Oll':tl·ca e Illorlnenta.la 111'. e cla. avo 11l11QU se alll 111larcasclvel do seu "overJ1O _ Esta srs a fe lllabalavel CflIe nu-'

. .,.
, ,� J" o ti kÁ" , .., 'i""" y- '"

da 111aI's C'OIU a c 'I'aca-o cIo C r
'" " ,

,J <, ., outra numa demOlJstraçao !)lena coopeJ' a- ,

7
'

d'. I" " U so
para lhe tributar as homenaCfens trimos na obra Cflle o' nosso emi- •

,

., .' _

<
,

'
, e ·aç. o. I nos anos /em qtle, com um ma·

COl11piementar em que 49 jovens, de que v exéia é credor não sÓ no nente ,iovernante leo'a às novas ge-
.de que o reg1l11e novo, nao so �llcon- Em linhas gerais, disse, p0is im-, muismo . toüo .p_ec,uliar ·;),OS grandes

s'1 aperfeiçoam na_.arte ,de. bem culto impereci,:el de nos�a gratidão 1 rações f ' "/ .

'

; h-?ll ,e�n noss? Est�do. U�11 campo passiveI seria para minha fraca elo- 'vultos, v. excia. v,em dirigindo os

VI�'e!' ,e de bem serVIr a.Patna. I como na fôl'ça propulsora de teste-' Sr. Interventor! Bom Hetiro e seu P'I OPIC�O, maIS t�ll1he.ll1, c Isto pnn, quência, dissertar dignamente .sôbre destinos de Santa Catarhía.
Mmhas p�lavras, ,porem, sr. In- lllunho desta solidariedade, qu@ se, POv.o' de!')õem llas mãos de y. excia. � Clp�:lllle?te, um dlngente capaz. a� elevadas realizações de seu: gO-/ Receba, e_xmo."sr. dr. Interv�ntor

terventor, sao fracas e nada va-' não desata e se ostenta ao'ora em" o seu "nome a sua hoiira seu fu- I DJzem. que os povos trazem as verno.
, ,federal, mms tuna vez, o cordial a­

lem ante a enorn.üdade dos senti-, tamanhas mostras di cordialidade j' turo e a sua 'Cfl:atidão".' I caracü�rlstlcas elos, -homel:s que os ,Palavras, porém, são frágeis, e se gra�ecimento qo j}OVO, principal�
meníos que nos passa:m pela alma. 1

e estin:la! ' .' Sob prOloI�gada salva de p";lmas I gover?-am_, ;--por IStO, afIrmo, que tornam sllperfLllas ante a evidên- mente da criallca de Bom Hetiro".
Qu�rell1os que as �10?len�gel1s,' 'Seja benvindo, pois, eminente pa- ,b Interventor Ner�u Ramos inall' I �: hO.J0 Vlvemos �lln� epoca �e Pl:�- cla dos fatos. , Às 14 horas, perante grande assis-

que "il-ll'lOS presta�-lhe, hOJe, tenha�l1 trício, aos lmmprais desta casa, 011- gurou o Grupo '-Escolar "Alexandre I "'� e�so, �l�lma 1101 a cnela de ll1qUle� Quem desconhece o caI'inho e o tência, o Interventor Nerêu Ramos
este �unho peculIar de reconhecl- de só há de estrondear a palavra da de Gusmão" tendo o seu diretor ,I t«,çao pal a, o \l1l1ndo, devemo-la, ao desvelo com' que V. excla. vem en- ,inaugurou o Ho�pita:l 'MuniCipal.
ll1ent� e gr�tj,dão, , .

{fé nos destinos de nossa �ivi1ização
r
pro�essor t;l_:lr(}. Locks, lido a at� I

nosso governa'?-t� que bem compre, cal'ando o problerma educacional em falando, no alo, o dr. Miguel Spiguel.
Heconhec'lHlento,\ de Bom, Retiro e de nossa cultura., atraves dos en- :. de lllallguraçao; �llcleu a sua laI efa. , t _Santa Catarina? - Grupos Escola,- médico-chefe.

a,o 'sep. g!ande �nterventor. sin().mentos que esta ,e as poqin-,I neferindo-se à obra eduéacional Sen�lOre�; sem exag�ro na com- res e escolas estão sendo criados em Em- seguida o Interventor Nerêl1
Gratldao da Juventude escolar douras gerações bI'asileiras haverão, do àttial govêrno catal'il1ense e ao 'p���ç�o digo ql�e Nerel! na�lOS na 1'odos os rincões de nosso Es�ado, Hamos e sua comitiva retornaram

eles.ta; terra. a? l�obre b'1nfeitor 'ié mercê de De�s, de, recebe�, .alen�a- apôio dado ,ao .ensino �eligi?so nas,
lllstona d.c Santa C:"tarllla e cQJ.110 levando, a.o� pequenos compatnci?s, a esta capital.

al1illgo. da mfancla catarmense. das pelos cmdados pedagoglcos de escolas, d, Damel Hostm, BISpO de, um 11l0deIll,0 Ban(�elr::l,!lte, que Vive, a luz, beneflca do ISabel' que os gUla·
"

' ,

,
.

Assam, sr
.. Interventor, apresen- seus mestres! . Lajes, pronunciou viblfal1té impro-. a desbrava�- todos os recantos ,do rá, Vida 'eIn �ora, pela, senda glorio" 'V' t1C",N "D' 'E "5 Etamos-Ihe os noss.0S mais co�diais Este majestoso ,edifício 4eVe1110-1 v�so, após o t;rne procedeu ii c�rimp-

' Estado, abrIn?? estradas, c?nS�rl!lll- sa do c�ll1pnl1lent.o do dever. ,i � -

vo-tos de boas vll1das � pedlmos- 19, sr, Interventor, a v. eXCla. ,- ,o. ma do benZllllento e erttrolll.zaçao de pont.es, edifIc�ndo educandarIos, Em boa hora fOI encetada a cam-
'

,I'

lhe aceite o preito mais sincero colaborador que se aprimoroú na de crucifixos nas salas de aula, pe" vólvendo suas l'lstas para proble- panba Ílacioitalizadora que formará 1 MO'tORCICLETA MARC.Aque jantais lhes foi prestado". essência dos anhelos e das aspira-' dindo a benção de Deus pai'a as pt;'S- mas quase que. de.scurados pelos um Brasil unido e forte, uma Pátria: .

.ii!;'rd .lIIe CO,M 21./4ApÓs o desfile dos escolares, às- ções do grande chefe nacional, sr. soas dos srs. Présidente Getúliq' seus a,l1tecessores, problemas rele.' Íntegra, constituida pela integridade'" H - P DE
'sjstido da tribuna especial armada PJ'esidente Getúlio Vargas, ..:_ o. cÍ- Vargas e Intérventor Nerêl1 Ramos. vante!) çonlO �e.iam os da saúde pu-I nacional de todos os seus filho�. - FORÇA. A TRATA'R' CO'",;à Praça 7 de Setembro, o Il1'(;erven- dadão eleito pela Providência para No pátio, do Grupo realizou-se blIca e assistência soCial. '

' I Sejam eles quais forem, uni-Ios-à o &v.a.

tor Nerêu namos e a sra. Beatri'z a suprema direçã0 da p4tria, qual então uma demonstração de educa- Bom net[l'O, também, acaha de ,ser liame indissoluvel de um único sen- R. V" NEST'E 'JORNAL'
,

Pederneiras Hamos foram conduzi· nume tutelar que lhe haveria de ção física, seguindo-se um p{'ograma beneficiado com lima i'ealização de !
timento de Brasilidacle. " .1
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DNEY, 2,2 [Relitersl ".._ Foi feito á nação japonesa um aviso de que se pr� ..

�·

. .

arasse, devldamente para enfrentar, os futuros ataques" aéreos. A maioria
os jornais nlpônlcos em Toklo, cujos editoriais ,tratavam unleamente do
sld, exprimem confiança e fazem a seguinte advertência: '�Enquan_to os Es-,

, ados . U,nidos', dlspuzerem de porta-avlões o' Japão deverá estar prep.lrado a
.

enfrentar as incursões' aéreas'"
'

,,������������.4.�."e�••••�.�.�••••..•M.�••••".�. �

"
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B A
..

N'C o D O" �,��s I L�. i S6 com' LEITE PURO!II doenão����n:::us::.��r� ou sua emp�g.d.fOi.O Me"da.10
"

Então vá ao Bar Oriente, sito á rue l'iGr Meireles, 11, on eCapital •... .•.. •.•. ..'.. 0.000:000$000'
b se

'

.-

29890 80 $ Quer aumer tar a su'a fOA rca saúde e o encontrará, diariamente. Poderá, ( ,llJ e�, cocprar os -
. 'Fundo de r."e",se.r,va . • . . • . . . .

.'
, O:

� !..�.O.o.• . � , ", .

.

d t de carne e ca
"V

- •

tênct b b I't' tert d I' gui .tes petiscos:· pernil, almôn egas, pas eIS, .

id
,.EXECU�A TODAS AS' OPERAÇõES BANCARI.í!\:S eXls enCla, e a lei e paus eflzá o, a 1- marão, hering, rollmops, pepinos azêdos, ovos COZI os,Agencias e 'correspondentes em todo o pai. manto puro e dotado de todas ás vrta- sanduwiches, camarões recheados, cachorro-quente. etc.AG:€NCIA LOCAL " RUA TRAJANO, N. 3 I'. "", ,•.• ,' .' ....:.............. .!fo�. �jló&� minas. Como obter êste rico alímento? ����ªª�����ê��������Abona. em conta q>rrente; 08 l8epJnte� J1IIl'01IJ' F d d

.

d I in

I'
Dep. com juros (ÇÓMERCIÀL SEM LIMITE) 2% a/à azen O O SS'u pe I' O, pe p
Dep.lin1itados (limite de 50:000$) 3%,a!a telefone n. 1597, á COOPE- .,C I- a·. d e S e g u r o SDep. popuíares (idem de 10:000$)' .. :............... 4% a/a 'RATIVA M IXTA DE LATI ..

· �:!"i�: ::�q���vi::ui!�::��er quantias com retiradas 'mm- C I N lOS, que es tá apta a ': 'M· I- n1
�

a· s . li r-, a si, Icom aviso prévio de 30 dia ,"'" 8,5% u/a fornecer � a ,domicilio' qual-)idem de 60 dias ,.................... 4%':-./a quer quantidade, LEITE 50"1',idem de 90 dias .. : - 4,5% ala
PASTEURIZADO?Depósitos a prazo fixo e Letras Premio

.;::�= :���:����:����Ú::::::: ::�: -A-=-.-:-�-·--'C----a---f,-:)---i--t--.,.;..a-,'-'--1
.

por 6 meses • • • • • • . • . .

per 12 meses • • • •
•.� • • . . .

3,5% a/a -Ó,

4,5% a/a

Letras H ipotecarias•

. As letras hipotecarias emitidas pelo BAN.,C@ :q0 BR�.
SIL; dos valores de ns, 100$000,'Rs. 200$000, Rs. 500$000,
Rs. 1:000$000 e Rs. 5:000$000, teem por garantia:,

-OS MOVEIS HIPOTECARIOS•.
_:'O FUNDO SÓCIAL e

-O FONDO DE RESERVA.

.,

São negocíaveís �m qualquer parte do território nacio­
nal e cotadas em BOLSÃ.

Exp�$liente '�'8J�
6s lZ e das :1,4 4s 15 hora.

AOS SAB '

.

S: das 10 ás 11',30 horas .

•
v c..

.� .�; '/I' .�.j.... 411'!."
. Endereço fe.legráficp - SATELLITE,

TELEFONE 1114

Com'panhia "Aliança da,
Bahia" V'

(,. "

Fundada em 1870 _'"
_ Séde:' BAHIA

SEGUROS TERRESTRES ,E M&.
BITIMOS

Dadôs relativos ao ano de. 1940:

Capital realizado 9.000:000$iO(i)
Reservas, mais de

, 54.700:800$00@
Responsabílídades assumidas 3.929.719:000$000
Receita 28.358:717$970 )a
Àtivo em 31 de Dezembre 8.1.'64:965$032 ii

Sinistros pagos. 7.323:826$800 li. Bens 'de raiz (predios e terrenos) 22.354:000$000

DIRETO'RES': Dr. Pamfilo d'Utra Freire de
Carvalho, Epi1anio José de Soo.
za e dr. Franc:isco de Sá.

Agencias e sub-a gencias em tocdo o territo.­
rio ·nacional. Sucursal no Uruguai. Regula,dores de
avarias flas principais cidades da America, Europa

,

,e Africa.

}\gentes em Flol"ianopolis
CAMPOS' LOBO & CIA.-Rua Felipe Schmidt n. 39

Oaixa postal, ri. I'J - Telefone i .083
.

'Endo Telegr.. «ALLIANÇA»

Sub�Agencias em: Laguna, Tubarão, Italai,
Bhlmenau e Lages.

IltI_E•

FO'GO'
ACI·O·E'NTES DE .TRABALHO
ACIDENTES PESSOAES
TRANSPORTES MARITIMO�
E TERRESTRES

Agentes Gerais em Santa Catarina
lod. Com., e Seguros K N O T S. A.

Cx-postal - 34 - Telev, KNOT - Itajál
ESCRITORIO EM fLORIANOPOLlS_

Praça J 5 de Novembro, 23 (altos de Café. Subi)

[' fone
- 1.634Tere

grama _ Braminas

Florianopo

"

s

'TINTURARIA
,,N O ESTREITe

Rua 24 de Maio (estrada geral). número 1045
- Em frente ao Matadouro - Lava-se, tinge­
se roupas ._' Passa-se � ternos--:,.._· Reforma-se

chapéus - Profissional competente

Selva & CiSa

-,-_.. .,. - - _.-_.---'---,-�-�-_ .._-_ �-..--� " .. "

I
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"
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frneste Riggenbach & Cia., Ltda.

Bar�elros.

Fabricantes de oleos vegetais
Mun. de São José

É UMA, DOENC'A GRAVíSSIMA
MUITO "ERIGOSA !"ARA A FA­

,

MíLIA E "ARA A RAÇA. COMO
UM BOM AUXILIAR 1\10 TRATA­
MENTO 'DÉSSE G RANOE FL'AGELO

US E 'o

A SíFILIS SI!: ""RESENTA 80B
INÚMERAS FORMAS, TAIS COMO:

REUMATISMO

I:SCRÓFULAS
I!:S!"INHAS

FiSTUL.AI
(JL.CERAS.

I!CZ""1"S
FI!:RIDAS

DA,",ROS

MljNCHA8

São emitídaa ao prazo máximo de 20 anos e líquidaveia
. por via de sorteios anuais.

'S�us juros, de 5% ao ano, pagáveis por meio de cupões, Ide 6 em 6 meses, em 31 de janeiro a 31 de julho de cada '

,aDO. estão insentos de quaísquer impostos, taxas, selos, con- a' 1,
t�ibqiçõ�jJ ou outras tributaçõêa federais, estaduais ou muni-
cipais, de aeordo com o decreto- lei n.' 221, de 27 da janeiro
de 1938':

Preferem a quaisquer títulos de divida quírografaria ou

previlegíada e 119iiém empregl!r·:l�:
. ,

..""EM FIANÇAS A' FAZENDA PUBLICA;
.�J\f FIA:NÇi\S eRiMINAIS E OtJTRAS;,

-NA CONVERSÃO DE BENS DE MENORES,
ÓRFAOS E I�TEftDITOS; e

-N'O P.t\GAMENT6 DOS JUROS E DAS PRESo
TÀççms DOS EMPRESTIMOS

. E� LET.ij,A§
HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO;

a

.1

.,
1
�

. � .

1
1
'3 COMPRA QUALQUER QUANTJDADE:DE.................................9•••••••••••••••••• Rua Cunselheiro M efra (i. E? NOLES E MAMONA

FLOANOR1POLJ'Q;
.

_______-----�---lIl!EIIiliiIJi1lI-_..1 •••• fiI•••lle•••c••••••••IÍJ.IiII••ee"elll�•••8......
.
PAGAMOS OS MELHOi�ES P.REÇOS

felegramas: URiggenbach"
.' I�d:;====.==�,iia�:'";:':;:=:;,.��;.�.�===r,,:2CCodes:

..

I· Mercadinha, POPULARBentley' .

(A )Tanner's CouncU ,." çougue
Mascotte 1� e 2. Ed� Praea Lauro Muller'
Rudolf Mosse e Supl.
Ribeiro

.' ACME

,

EXE0RTAjÃO Jj)� COUROS GRU'S
CAFE' C:B:RA MEL DEI ABELHA FARINHA,

,

, TAPLGCA'
Agent es da The éaloric CO.-
Caixa Postal 112.

.

Rua Conselheiro MafraN. 35
Telefone 1626

I

V�·'l1Ilel·n�d�e�S�efll·�um��ca�m�ia:-�1IIr:-=.�.�III....IlI"�-!�!'!'!'!I!••_Bl.....,fId......�
..

nhão com·
pletamente novo marca c Che­
vrolet>-Tra'tar á rua Tereza
Cristina n' 264, antiga rua do
Fáto (Estreito), venda-Recebe­
se cano de torneira em troca,.

,�$I:"'$2"",),,," ... ' ..kg;; A;", .. i.. " __

Florian�polis
Santa Catarina

.

Brasil

�, .> ".,..
• z'e ,-, "

°c • " ." ,2··,..-__ '" , ' . J

. Com mOI ternas instalações higientcas,
'. .

Serviço de entrega a domicílio.'
O mais perfeito fornecedor das exrnas. íamillas..

ACEITAM·SE ENCOMENDAS.
Filet mignon e carnes de primeira qualidade � Fí-

gados, rins, linguas, etc. -

.

Gerencia de: A�DILES VARELA

AMU'
fiCAR""'\NA'

U ELIXIR Df NOGUEIRA" ,

CONHECIJit) HÃ. 15 "NO$
VENDE_SI!: 11M TOol)" !"ARTE •

...-._---_ .._---_ ..._---_...

\

"",I. " .. ,.,

o mais elegante centro de Gtiversõ'es da cidade

Todas as noites desfilam pel� seu "gr.iU.�oom' os I?'�is renomados
. astros do "broadeastlng" naCIonal e estranJelro. ,

Sensadonais "shows'" �om as �aiotes e melh(.res atrações mundiais.
"".

'OTIMO SERViÇO DE ÀESTAURANTE

Onibus de 30 eln 30_ minutus na
o

Praça Tiradentes
,

QUarfOS aluga-se 'e�!L casa de faml'
. 'lia, �ois quartos de· frente, ruà� �".rw�l!i.�·���������������������������������1 Conselhe'o Maka 124,' .

"
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A Gazeta I

Flortanopolls
------------'�,----�--�._----------

o Coritíba não desanima e volta atacar CQm a mesma
inalsténcla a nossa cidadela.,

Porem, os azurras respondem 'na niesma+teadã, falhando
os seus dianteiros nos arremates. Zàcchi continua, jogando, mal.
Nizeta realisa um ataque e atira em direção ao arco,' obrigando
Bino a praticar uma linda defesa. Zacchi é substltuldo por Man­
dica e desde então começa o Avai a dominar, enquanto que o
Coritiba procura fazer cêra para ganhar tempo.

Braulio passa para a meia diteita entrando Zabotti no
centro, que logo no inicio com uma cabeçada obriga Blno a re-'Passado o descanço regulamentar é reiniciada' a partida; produzir uma das suas espetaculares defesas. _�debaixo de uma garôa incessante.

,

Centinua atacando o Avaí encurralando completamente _

Neste pertodo .a direção técnica ·coritibana substitue Ro-
(ii Coritiba, quando Loló atira alto e conquista o 2' tento domeu por Altivar e o quinteto paranaense começa' forte pressão Aval,

sobre o nosso arco.
'

Animados per este feito, reage espetacularmente o es ..O Aval alivia a situação e ataca por intermédio de Feli- quadrão azurra, •
pinho, que vem reproeíuztndo a mesma performance do jogo an- E assim finalisa o jogo.terior. Este jogador passa a Braulio, que, perde goal certo. O povo invade o gramado carregando 'OS [ogadores emO trio final do Avaí desdobra-se deante 'as repetidas in- triunfo.
vestidas dos adversarios, que a:tuam

.

admiravelmente, obrigando O maior elemento, do Coritiba foi o arqueiro Bi�o queI Adotfínho a praticar magístrats defesas, fazendo a assístencia de- livrou o seu esquadrão de urna espetacular' derrota.lirar, quando o centro-médio .corítlbano, Bananeira aproxima-se, "'�_
do, guardião azurra e aperta-lhe 'calorosamente as mãos. Ad" b I R d" �S ·1'

'
-

Bino, Braier e Augusto; T'onlce, Bananeira e [anguinho: A assistencta entusiasma-se pelos lances emocionantes da. .' er a' • 'a' I va,.....,n-o ...

'Saul, Carnierí, Neno, Cecilío e· Romeu,":
., p

..

e
__l_eJ_·a_. '"-=_-.�,.._--.....,.._-..;--------- ',,'

b 'd"

.A saída ,foi dada pelos locais, que perdem para (!JS VISI- - IDe q'ue e uma an eiratantes irem ao ataque, sem resultado. Nos primeiros m!nutos de

I fluta equilibrasse a peleja, revesando-se os ataques. DOIS escan·, O presidente do Avaf, te egr� a .ao de If'tOID''bate 'altJI·vo'teios são batidos pelos locais. Joga bem o Ava], revidanâo os I iii IJ..
.

'ataques, sendo, .entretanto, desperdiçados pelos pontas azurras, d' Ad' rb�1 R da SI·lv�
-

Ih dque perderam varias ocasiões para abrir a contagem..Nesta . al-
. r., .

.

'e u
'

.. <, •

'

U \
1 Ia �r' O.�

tura da peleja os paranaenses abusam do -truc-, apltcando as.

mãos.. ,,�,_.__,�

-Ó, Em' à�dQ memento, quando' 05 catarinenses atacavam, .'

,e Nizeta, de maneira espetacular consigna o primeiro goal, pro- O ilustre presidente da F, C. D. e·· do Conselho

vecando,' na assistencia entusiasmada, delirie .indiscretivel. Regional de Desportos em nosso :IDs;tado; sr. dr. Aderbal
Dada saída 'ataca o Caritlba, dando oportunidade para

I
R. da Silva,' !�c.ebeu. o seguinte teJe!?;f2tma�

,

, . ,- ,
,

'I d f
,c'..... O t 'd" I t "Cuntll:j'a' Ilíêrdflmeque Aifólíll'lh<hlpraticas-se -uma. "���; � ,e�a< . S .ccn e,g,::���§: ,H <;1]1.· -c, ::, ""

., r-:'-'�f�""'+I� :;;..� d;".'.;�.l<;1��t,com entusiasmo e' tealisam uma bela pa�f'tlda_'" tutebollstíca: , No-. ?� com nome <:f�e '.
,- O}S ,a.,,,J?JJl,.,.:

�vamente ataca o Avaí e Zácchi' cúríquista " mais um tenJo sendo I ,logo em que demonstra'�,os mals,,€lasse (e) Celso ;Ramos�'.
anulado pelo juiz. O mesmo jogador após este �a,nce, esc�pa, pe- ,

_

rigosamelite, e, põe em polvorosa a defesa cOrltlbana" �ao con- , "
'",

"

'� t
I,' segue, finalizar com sucesso ,esta carga, arrematand.o mUlt� mal. JO,A.-O,·- ,intere,stauOalli"

Neno apoderando-se do couro, consegue drtblar D.I�trlan. ,a " "
, ;

,

tino e com um chute ,forte assinala o l' goaI para') Curitiba. ,

Procopio des�aca�se ,no, gramado pela sua atu�ção, send_o CRESCIUMA,,>21 (A' Gazeta) - Perante uma ai>sisten-
muito bem aux1liado pelos méd ioS. Todo «lJnze» avalano movI cis calculada em tres mi,� peSso,�s' reaJisou\,se o esperado encontro

menta·se harmoniosamente, dominando territorialmente éI pugna. e�tre as equipes d0 Rener, de, l?Çlrto Alegre, e Ç>utro Preto desta
O C(i)riti'�a consegue apenas realisar algumas escapadas, cidade.

"

aliás' sem proveito, porque o jovem arqueiro avaiano, anula, t0- Saíu vencedor o conjunto gauch.b peja contagem de 2Xl,
das as suas pretensões. ,depois Qe uma partida bem disputada�onde imperou a técnica' e

Neno O dinamicQ centr@-avante coritibano, ao escorar um a disciplina.
• -

ReaHsou-S6 ante-entem n<l baía sul, a pdmeira regata
oficial d'a temporada de '1942, sob <:JS auspici'os da Federação
Catarinen'se de Desportos.

'

,

\ Aos sei�' pareos conforme programa. daquela entidade,
concotferam somente os C: N. Francisco Martineli e

_ Riachuel?,
tend@ �€jue�le alcançado brIlhantemente a sua colocaçao e� fln-
meiro I�gar na taeela.

. ".'
.

,\PR�MEIR� PAREQ: Extrea�tes-l.OOO metr0s. Taça I�IPE OU«Roíl�Jfq VIeira»; vencedDr C; N. Rlachuelo. Tempo: 4 m. 35, .

segundos. Guarniçã@:patrãoJairu.Vaz,vogaMartinhOKoosChOS'F'O'I· J.n�A'
, O,sota

Vog\�_CeIí9
C. Silva, s9tá pr.oa Adolfo Chirighin'i e proa An- UU-

tonio Trí 'ha. .

-,
-

. .' Do �r. Am�ncic Mor�>u[l1 dos diretores do Coritibà'. F. Curitiba, Avaí empatou co'm o nosso campeã,o, por dois BI deis;
, ,S ,GUNDO ,F>AREO: Skiffs-2.000 metros- «Campeonato C recebeu o sr. Walter Lange o seguinte telegrama: 'em um ioga onde imperou o entusias{!lo, a diseipli'ílá e o verda-.Catarinen e do Rerrüldor»,' br@l'!ze,«AdolfoKonêter».Vencedor:·' , .

I' d
.

f Ab
'

�
_" Curitiba, 21 Apos �Og0 corno poucos rea l�,a os em delro utebol. ra§Cís" .

.

C. N. Riae uelo. TemplO: 9 m

..
7 segundos. Remador: Walter Be;

lo Wantiler y.
' "

.

.

.

TE CEIRO PAREO: Novissimos-l.@OO met�0s--Brol1zel BOLAS' NA TRAVE«Raul Leite,\. Venuedor: C. N. Francisco Martineli. Tempo: 3 m. .

.

"

.

52 segundos Guarnição: patrão Rafael 'Unhares Filho, voga Ni­
comedes SiI�, sota' voga J0ãg 'Oliveira, sota proa Roque Kinzski; ,

proa Pedro

�rnardino.
'

.

.

QUA TO PAREO: Skiffs- 1.000 metros-Taça, «Prefei­
tura Municipa;t. VeI:lcedor: C. N. I"rancisco Martineli. Tempo:'
4 m. 12, segunU,os. Remador: Sebastião Bonassis.

QUINTp, PAREO: Canóes·� 1 ,800 nfetros-Taça, «Matos
Azeredo». Venc�or: C. N •. Franci.scó Martineli. Tempo: .5 m. 25
segundos. Rema�or: Manoel PereIra.

.

'. SEXTO l!AREO: OLJt-riggers-2,00(9�metros-Bronze, «Car­
los Hoepcke». V� cedor: ,C. N. Francisco MartineH. Tempo: 7 m.
45 segundos. Gua nição: patrão Acioli Vieira, voga Nazareno Si­

, mas, sota '{o�a AUrelio �abirlO, sota proa João Paulo Guimarães,
pn1!a Ja1es, TInoco.

-

SIASM , DISCIPLINA
I

VE BADEIR.O· FUTEBOL

A.V a í em p a t 'o u'
'MYagnifica e· galhard:aipen.te

Dr. Aderbal .Rames da

,o com
-

tOS
.

azu,rr:a.s n,ao

Silva .� .flcasse .

na

CURITIBA, 21 � (De. enviado' especial) - A diretoria! passe do P?·n,ta direita; com a mão, conquista· o 2' goal, confir-
do Britania F. C. propercionou hoje á delegação avaiana umpas-I mado pelo JUIZ. ,

, . , .

seio de 'automovel pelos pontos mais, pitorescos da cidade. Com a contagem a seu' favor: o,Coritiba volta a dominar"
. ,

mas o Aval não' se abate conseguindo 'realizar diversos ataques,
Avaí X CCoritiba. Foi quando Braier, dentro da area comete toque, passando des­

percebido pelo juiz. Asshn termina: o 1". tempo.

CURITIBA, 21 - (Do errvlado especial) - A preliminar
{/ foi efetuada pelos reservas do,s quadros [uventus e do Britanla,
que depeis de uma peleja renhida, íinalisou' com o justo empate
de 2 X 2.

"

/

A' seguir pisaram o gramado, sob vibrantes -demonstra­
. ções de entusiasmo, os teams disputantes, que estavam,

.

assim,
constttutdes. .

AVAI-

Adelflnhe, Diamantina e Pinheiro; Lolé, Procoplo e Beck;
Amorim, Nizeta, Braulie, Felipinho e Zacchi..

CORITIBA

Primeira,
..J

42eg a Ia
, "

. '�

artineliBrilhante vitoria'do
,

tante dos produtos, nacionalmente" afamados do, coneeituado
«Laboratorio .Raul :'eite SIA», ofereceu \ à Federação Càtarinense
de Despórtos, um artistico Bronze, para ser disputa<Íl.o nas rega­
tas of:ciais, em 3 vitorias c'onsecutivas ou 5 alternadas. ·E de

posse desse troféu, já se encontra o C. N. Francisco Martineli,
com la vitoria ontem alcançada no 3' pareo.,

ENT

!

""f

Computo diJs Vittrias

C. N. Francis, 'Martineli-20 p�ntos; C. N. 'Riachuelb;_
10 pontos.

f' O �1EDI(AM'ENTO
INDISPENSÁVEL NO'
TRATAM f:NTO 'DAS

INFÉCÇÕES. DOS
ANIMAIS

\.

, ,

Uma ,oferta do Lab atoria Raul Leite

Num gesto que b,m denlOn8tra ,o íncentiJo pelo esporte

\,

o C 0, r, i t i b a
permltfram que a

.

-r,aça
capltal paranaense

e

Na defesa do simbolo maximo do nosso engrande­
cimento esportivo ...... "Taça Aderbal Ramos da Silva"-a
turma, do Avaí que enfrentou o campeão paraaaense cem­

,: .1
.•,p�eQetr0l!",:se da s�.!l ��:situaç�o< real e, dos -impJici,tos"! de­

.
- 'v�res <ta propriá :inves_tidllpa, e,

.

núm esforço' gigantesco:
num arnmco historico, neutraiisou o· troféu'

.

inslgri'e, não
permitindo 'ao advers8pio cortês a SU,8_ posse., '

A taça
<
q ue repre,seotã,' pelo �eu nome, �llU,itos ano!

de luta persistente" abnegada, plena de sflcrificios, em pról
do esporte catarinense, ticou ainda na "terra de ning:uem"
e, si não voltou aos pagos, tem agof€l a m:i!isão gloriosa( d�
'constituir G ideal, o o'bjeto .a .disputar, a baQdeíra cujapos-
se estimqlat:á os treinos, a perseverança, os anseios d,á. mo-
cidade esportiva de dois Estados. ( ..

.

Foi bom assim, Em mãps dos avaian<Sls em dos co­
ritibanos, a "Taça Aderb&l RaQ10s da Silva" !leria. apenas,
um troféu conqu-istado.'Glorificada por um empate' honro­
so éla co�tinua sendo o CiJ.ue iá éra antei! de

'

representar
�bieto de disputa: um estim�lo perene, uma expressão le­
gitima do éspirito esportivo .

��e@���.8C��8.e�8•••••••••&.....

I· DR: ARMINIO TAVARES .

OUVIDOS, NABD&. GARGANTA

CIRURGL\O-E;SPECIALiSTA AssIstente do prof. Sanioo
"

ConsultaI!) 11'8 18 Ú 12: e das ltJ A. 1'8
.

RUA JOAO PINTO, 'i mob " TEL.14M'

E

__.

,

�

G Schmidt, do Cabo Submarino, el'ltrou no Chi­
quinho, e largou a 'novidade para a turma:

.

-' A nossa Policia anda a cata dos que passaram
aquele telegrama de estimulo á torcida"do Coritiba. Divel'
sos elementos suspeitos já fGram ficbados na quinta-colu­
na. O processo agora vai para o labQratorio médico.

- Para que? indagqu Q Jaim;e Abrahain.
Pàra o gesto ser examfnado no microscopio!!!

x. P.

._... - .... ---�-,-

...........................

Dr João de- Ar�uJ·o,�qlhÇS. ouvidos,
•

•• "

lU narls garganta
EspeCialista, assistente do � Professor Sanson

do Rio de . Janêiro.
Consultas" ,Pela �anhã; das 10 ás 12 112

.... • A tarde, das 3 ás 6 .

II Consultorio: Rua Vit�r �ei�eles, 24. Fq."e 1�47
��,.�••��••••e '.e' ..
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Impressionante
Z T) D 1 d

.

., esteve internada no HospitalRIO' 22 (A GA E A _. o a to o parap€lta, proxi- fOI' iden tifi dA' G I d 35 anos ves informou que sua esposa la. 1 ica a como ntonieta de AS'3is onça ves, ae
mo as escadarias aue dão acesso ao Convento de Santo Antonio, de id d d '

G 1 N I' nal de Alienados' duas vezes.... 1 a e. casa a com o motorista Eduardo Jose onça ves. e re- ac o .

,
,.. d I Catirou-se ao sôlo , ontem, oaíndo no lugar onde fazem ponto os sidente á rua das Palmeiras 88.

.

Atribuía o táto de ontem a súbita crise e eucura, 011-
d S T· h 1 br ..

't
.

d
.

I n�' a- Antonieta levantou se descalça; enca-bondes e anta ereza, uma sen ora que evava nos . raças
,

A Criança, que estava no seu cólo e que morrera, era teu ain a que, pe a ma. 1'1 ,
• 'A '

r-
uma criança. sua filha, tinha o nome de Eduardina e contava três anos e meio minhando-se p�ra a residência .de um .s�u.. afl'Ugo; . po� a sua

Com ferimentos de natureza grave foram ambas socorridas de, idade, sendo seu corpo removido para o necrotério ao Institu- saíd.a para O trabalho, ela vestiu-se e dirigiu-se a Igreja, como
pela Assistencia, onde a crlanca=uma menina-veio a falecer, to Médico Lez»l. .' habitualmente.

.Mais tarde, a senhora, que apresentava fraturas do era- JA' ESTEVE INTERNADA NO H0SPI'CIO ,
Antonieta deixou um bilhete, mas nele não esclareceu Q

J, �a ba.cia, sendo internada no Hos�ital 'do Pronto Socorro_, P_1estando declarações, o motorista Eduardo José Goncal- �otivo de seu tresloucado áto.

O�APELO

Tempestades·- dt�
areia

Males da -época

RIO 20 (A. N.) - Em vista
da possibilidade de utilizar·se a

.

via de �xpedição oterecida . pelo
correio inglês, o Departamento
dos Correios e Telegrafas vem

de providenciar o encaminhamen­
to da correspondencia' aérea pa­
ra a Sueéia, tf3mbem via Londres.
Os remetentes que desejarem que
a sua correspondencia para a

Suecia siga via Londres, deverão
. fazer no subescrito a indi::ação
seguinte: "via Africa - Lisboa
Londres.
Assegurando o correio inglês o

reencnminhament6, pelo seu fer­

viço de expedições de pêso redu·
zido, aquele Departamento resol­
veu manter o enca·minhamento,
via Stutgart-B€rlim, já divulga­
do. Quem desejar que a sua

correspondencia sig'a via Berlim
deverá posta-la no carreio com

a indicação: "Atrica - . Lisboa
Berlim, visto como o reenca­

minhamento por essa rota, de
,

de Lisboa em deante, e assegu­

.p:a4a pe)() correio pf'Jrtuguês.

Situação de 'um

I
chaui:eur atingido pela' desgraça

M '.L.IBE T
RIC? A

aos J a P o n e sesserís
r'
i"';

M
derrota

.
o sr. José Augusto da Silvei­

ra, trabal�ador' m.?cleste, perdeu

I
.

·1 11° n g. 18 D.uma carteira com',28$eeo, entre a, nrua Crispim Mira eu imediações
e a Praça 15. "

'

Pede-se a pessoa que encon­

trou o 'dinhelro, em vista de tra­
Iar-se de um neeessítade, ,de­
volver a importancia áquele se­

nhor, na Farmacia da Fé.

CHUNGKING, 22 (R) - Tropas chinesas . de

I Representa também o primeiro contra-golpe efi-
choque, enviadas em auxilio das esgotadas torças bri- ciente assentado pelos aliados. contra os iap��êses, etanicas que operam na região ocidental da Birrnania, coincide com o pedido de um comando unificado e
obtiveram a primeira vitoria importante desta carn- de maior apoio na Birrnania, pedido tormulado pelapanha aniquilando a vanguarda da coluna iaponêsa I imprensa oticial chinesa. .,

que avança pelo vále 'do, Irrawaddy e reconquistaudo I As colunas chinesas de socorro foram. enviadas
a cidade de Yenang Yaung, centro dós campos pára- ,'de Kyaunkpadaung, 60 quilómetros a noroeste deliferos da Birmania setentrional. .. Yenang Yaung. .

'

_CAIRO,' 22 (R)-O comunica- Essa vitoria permitiu libertar vários milhares de

I
O comunicado chicês a respeito diz;

do do comando britanico no : soldadas britanicos e aliviar, provisoriam!,!nte, a gra- ".D�pois de dois dias de encarniçada luta, as
Oriente Medio diz que, em con- ve situação dos aliados na Birmania, tropas. chinesas enviadas de Kyaunkpaunf, em socorQ
sequencia das violentas ternpes- Novo eómaDdo·----��----tades de areia, não se registra-

fi-C.- IID·e'·nt·. e' ram operaçces dignas de rnen-
- LONDRES, 22 (R)- Sabe-seçao.

autorisadamente nesta capital
que o g-eneral Von, Kuelcher
substituiu o marechal. Von Leeb

f
li'

no comando das forças alemãsa '0· ens.vaA civilização trouxe, a par de que operam no setor norte .da
.'grande beneficio, tambem grande. frente oriental.

prejuízo para a humanidade. I '

.

Nesta época da velocid.aâe, nem

'--------------,todos os pobres mortaís conse- .

guem edaptar-se ás nevaa conti- Semeetes nov'asgências tumultuosas e exaustivas. �." •

Em consequência, reina um sem DE CEBOLA LIGEIRA
número da vitimas, dando irn- Taboleiro do Merca-
prensão de epidemias de nervo- do n- 26sismo sobretudo nas grandes ca­

pitais.
Muitas vezes esse nervosismo

ocorre em pessoas aparentemen­
te sadias, mas com desordens do
metabolismo celular.
Para· estes casos bàsta, muitas

. vezes, o 1 epouso de algumas se­

manas, um regime-adequado, ou

mudança de clima, para corrigir
o estado psíquico. Casos há, en­

tretanto, em que é suficiente es­

timular o metabolismo celular
por um medicamento fcsfõrico
para 'que tudo entre nos eixos.
Neste sentido, o rr-elhor medica
é o Tonofostan da casa Bsyer.
Ele levanta as energias perdidas,
com o uso de poucas lOjeçÕeS,
fazendo desapare.cer as manites­
ta§ões erroneamente capituladas
por "nervosismo ou neuraste�ia"'. CCorreio aereo para

a Europa

ro das tropas brita�icas cercadas, reconquistaram Ye­

nang Yaung, que se achava em mãos' dos japonêses,
Vários milhares de soldado'! britanicos foram li.

bertados do cerco em que se achavam. As baixas [a ..

ponesas toram. além de quinhentas e as chinesas além
de cem".

Não toram recebidas aqui informações da frente
oriental da Birrnania, onde as forças chinesas se veern

.

I em si�tlação muito mais grave que as dos britanicoa
nq oClde!'lte.

.

nuneiada·
amerfcana

WASHINGT®N, 22 (Reuters) - O sr. Stimson, secre­

tario da Guerra, declarou em conterencia com a imprensar-e- (Es­
tamos fins aproximando do momento da ofensiva, quaisquer que
sejam as dificuldades que ela apresente. As coisas estão começan­
do a correr com precisão. Tenho grande : confiança na crescente
elemento do moral do noseo povo, e abeolutá contiançâo . nos [o-

vens de nosso .exêrcito". O sr, Stímsan acrescentou que o
.

ferie ..
ral Mac Artur está na 'encargo da "direção estratégica" comple- I)ta, das Nações Unidas, no esforço de guerra no sudoeste do p" •.

'

éifice e' <ceordenação de pratica) da campanha/ naquela área.
para derrotar os [aponêses,

_____._��- _J

HerJuiinio· So da
Silveir.. '

P�blicámos f:at�':t����:!La.

cios das pes­
colocação.

I será o Hitler da França·.
1
soas que procuram

ESTOCOLMO, 22 (Da A. sim, o [crnal � Tidiningem» gam que o perigo do oeste,
F.I. para a Reuters) - As assegura que Loval terá qua- do qual os circulas oficiais
notícias da frente russa apre- si o mesmo posto que Hitler alemães insistem em não to­
sentam-se hoje aos meios b�r-I durante os primeiros anos do mar conhecimento, oeuparia
linenses como de importancia seu goyêrno "com a diferen- o primeiro plano nas inquie­
secundaria. 0& corresponden- ça de que Hitler possuia a- rações dos lideres do terceiro
tes dos jornais suecos, retle- traz de si a maioria do povo Reich. Por este motivo, de­
tindo a propaganda do Goeb- alemão". Até agora Berlim clararn certos observadores, é
bels, insistem' na importancia parece 'não ter confirmado o que os comunicados alemães
do retorno de LavaI ao gover envio do marechal Von Run- sobre a frente russa assinalam,
no de Vichi. Entretanto, uma dstedt para o comando das

I
desde a alguns dias, o esmo­

certa tonalidade de hesitação forças alemãs na França mas recimento sensível das opera-
é nitidamente perceptível. As-' os meios bem informados jul- ções. .'.

!
·-------1p.. dOd Brouuildade (h; Se ..

DItA, liSta per I a .

nhor de�i9lls d�� PS!I§-
I ,( Pede-se a quem achou uma SOS e Rospitfít I d�pequena' pasta de Couro .:onten- Ca'l"idadedo uma carteira e matricula de Devendo pJocederJe a 2 de ,�.chaufeur, uma cardeneía de apo- maio proximo vindo 'ro, á eleí- 'j

sentadoria ?O Instituto de Trans- ção de Dignidades ue t ,erão deporte� e. Cargas, uma caderneta servir' no bienio de 194,2 a 1944,'d') SIndicato do.s .Cha.ufers, u,ma de acordo com o q e delermiua _caderneta do MlnlsterlO do 1ra- .

21 d C
'

b Ih S I C· d t artlgo o om rOflllss0, con ..

,a o, um a vo on u o, t�m vido o.s Irmãos d atual Mesaltvro de notas e alguns pc:pels, Ad
..

t t' I··a fineza de entregar ao sr. Gui.: ml�JS ra lva e ps. que em qua -

Iheime Gonçalves d'Avila á rua i ql�er. empo ocup,ram cargos de

AI d C II· 2 ··CE'd· 'f' . I DIgmdades e

Insultores, paravaro e arva 10, 1 IC10 , .•

Alice), ou nesta redação que: comparecerem fIe
. COl'l;,ultomi

sérá generosamente gratificado. i d�st� Irm.;,wda "e e f:08pl�al, l'.IO

Fpo!'is., 14 de abril de 1942 .. !efer:ldo �la 2 pe maIO, as 17
horas, aflD� d se proceder ague-

T.ome·. KNOT
Ia eleição, ,s60do permitido aos

Irmãoe, que fi'íO puderem com-

parece,r, rerr;fterem á Pro ved·oria
suas listas ychadas e aEtsinadaEl.

consult�o
em· Florianopolis,O jovem Zenon Carlos Garcia 16 de abri de 191�2.

trouxe á esta redação um guaro
. JULIO' EREIR A VIEIRAda·chuva que encontr0u na rua

1St
.

Jeronimó Coelho que estregamos '

ecre afIO
ao legitimo dono, desde que nos AS aslociações de class�
apresente os competentes sinaes. podem I publicar gratuitam@nteD.F.B.�Compleroento Nacional
A LUC".· .& _�1V .. seus· alisos neste jorn31..-Belezas naturais. til. Ut1l �m

Dois quartos e .uma sala, á V-- e!.n'd e ..se O'predio
rua AlmIrante AlvlIll n 26, emI' s i toa
frente á Escola de Aftifices; rua Nunes Machado n. 4�

I
Eva Jacobellí da Silva, Alfredo Damasceno da Silva e ía­

milia, Osvaldo, Oscar e EJysio Damasceno da Silva, convidam aos

parentes e. pessôas de suas relações para assistirem á missa de 7°
dia que, por alma de seu saudoso e inesquecível filho e irmão

José Dama�ceDo da Silva�
será celebrada sexta-feira; dia 21, ás 6,30 horas, na igreja de N, S.
do Parto.

ClWfe-ssam· se
ato de fé cristã.

agradecidos a todos que ?omparecerem a este I
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